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RESUMO: Esta reflexão emergiu da constatação de dificuldades para a concretização de políticas
públicas em saúde, especialmente das decorrentes da integração entre os profissionais, com o propósito
de consolidação da Reforma Sanitária Brasileira. Com esta realidade identificada, buscou-se uma contri-
buição para o debate que objetiva trazer a discussão acerca da interdisciplinaridade como possibilidade
pedagógica através do - educare - educação e cuidado como objeto fronteiriço no trabalho com as
equipes de saúde. Fundamenta-se nos conceitos de interdisciplinaridade, objeto fronteiriço e educare.
Além disso, faz um resgate histórico dos principais modelos pedagógicos e traz como proposta uma
pedagogia interdisciplinar, que se insere no movimento das teorias pós-críticas. Aponta alguns pressu-
postos, princípios e conceito que se concretizam através da busca de soluções conjuntas para
enfrentamento dos desafios do trabalho em equipe interdisciplinar. Trata-se, portanto, de uma proposta
de formação e de educação permanente para os profissionais de saúde.

ABSTRACT: This reflection has emerged from the difficulties in achieving public health policies,
especially those that come from integration among professionals, in order to consolidate Sanitary Reform.
In this identified reality, this article aims to contribute to the debate which intends to bring a discussion
on the interdisciplinarity as a pedagogical possibility by means of  - educare - education and care as a
bordering object at work with health teams. Beyond that, it recounts the history of  the principal
pedagogical models and proposes an interdisciplinary pedagogy that is in the movement of  post-critical
theories. It also points out some purposes, principles, and concepts that are concrete through the search
for common solutions in order to face the challenges of  working in an interdisciplinary team. This
article offers a proposal for formal and permanent education for health professionals.

RESUMEN: Esta reflexión emergió de la constatación de dificultades para la realización de políticas
las públicas en la salud, especialmente, debido a la integración entre los profesionales, con el propósito
de la consolidación de la Reforma Sanitaria Brasileña. Con esta realidad identificada, se buscó una
contribución para el debate que objetiva discutir sobre la interdisciplinariedad como una posibilidad
pedagógica a través del – educare – educación y cuidado como objeto fronterizo en el trabajo con los
equipos de la salud. Se fundamenta en los conceptos de interdisciplinariedad, objeto fronterizo y el
educare. A pesar de esto, se hace un rescate histórico de los principales modelos pedagógicos y trae
como propuesta una pedagogía inter-disciplinaria, que se inserta en el movimiento de las teorías pos
críticas. Indica algunos presupuestos, principios y concepto que se concretan a través de la busca de
soluciones conjuntas para el enfrentamiento de los desafíos del trabajo en equipo inter-disciplinario. Se
trata, por lo tanto, de una propuesta de formación y de educación permanente para los profesionales de
la salud.
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INTRODUÇÃO
A interdisciplinaridade é um dos conceitos nu-

cleares para a consolidação da Reforma Sanitária Bra-
sileira. Esta afirmação pode ser verificada nas políti-
cas públicas que orientam ou definem, tanto o modelo
de saúde em implantação, quanto às diretrizes
curriculares e o processo de educação permanente dos
profissionais de saúde brasileiros.

Todavia, este conceito é visto com variados ní-
veis de desconfiança, tanto pelos profissionais quanto
pelas entidades organizativas que os representam. O
foco central desta desconfiança é o temor pela perda
da especificidade de cada profissão. A manutenção do
monopólio de um conhecimento referendado pela tra-
dição de exercício de um poder secular preocupa al-
guns. Outros temem a redução de espaços arduamen-
te conquistados. Entre um e outro grupo paira, nem
sempre com contorno tão nítido, a preocupação com a
saúde das pessoas.

Esta realidade problematizada nos levou a refle-
tir sobre o tema e procurar possibilidades de contri-
buição. A proposta que emergiu trabalha com o con-
ceito de ‘educare’ como objeto fronteiriço e condutor
de uma pedagogia interdisciplinar, que preserva a iden-
tidade e o patrimônio específico de cada profissão. Parte
do princípio de que todos os profissionais da saúde
cuidam e educam e de que esta prática está fundamen-
tada na atitude pessoal incorporada de reconhecer-se
como cuidador e educador numa perspectiva
interdisciplinar.1,2

REFERENCIAL TEÓRICO
A fundamentação teórica desta proposta inclui

um conjunto de conceitos que, articulados entre si,
evidenciam possibilidades reais para o desenvolvimento
de uma pedagogia interdisciplinar. Assim, os concei-
tos que a amparam foram delimitados a
interdisciplinaridade e objeto fronteiriço e ao signifi-
cado de “educare”.

Interdisciplinaridade e objeto fronteiriço
A focalização da família, como sujeito predomi-

nante das políticas públicas em saúde no Brasil, desta-
ca a necessidade do desenvolvimento de processos de
trabalho orientados pela interdisciplinaridade. Enten-
demos que: “[...] é urgente que se estabeleça uma nova
relação entre os profissionais de saúde [...] diferente-
mente do modelo biomédico tradicional, permitindo
maior diversidade das ações e busca permanente do
consenso. Tal relação, baseada na interdisciplinaridade

e não mais na multidisciplinaridade [...] requer uma
abordagem que questione as certezas profissionais e
estimule a permanente comunicação horizontal entre
os componentes de uma equipe”.3:9

A interdisciplinaridade não significa negar as
especialidades e especificidades de cada profissão. O
seu sentido reside na oposição da concepção de que o
conhecimento se processa em campos fechados em si
mesmos, como se as teorias pudessem ser construídas
em mundos particulares, sem uma posição unificadora
que sirva de base para todas as ciências, e isoladas dos
processos e contextos histórico-culturais. A
interdisciplinaridade tem que respeitar o território de
cada campo do conhecimento, bem como distinguir
os pontos que os unem e que os diferenciam. Essa é a
condição necessária para detectar as áreas onde se possa
estabelecer as conexões possíveis. Cada especialidade
precisa ultrapassar sua área de formação e competên-
cia, evidenciando seus próprios limites e buscando a
contribuição de outras disciplinas. Deste modo, a
interdisciplinaridade busca a superação da racionalidade
científica positivista, aparece como entendimento de
uma nova forma de institucionalizar a produção do
conhecimento nos espaços da pesquisa, na articulação
de novos paradigmas curriculares e na comunicação
do processo de perceber as várias disciplinas.4

Na área da saúde, tem se evidenciado a funda-
mental importância da prática interdisciplinar para
aprofundar a formação de profissionais que tenham a
mínima possibilidade de trabalho em conjunto, crian-
do condições para um cuidado mais integrado e
integrador aos usuários do SUS. Neste sentido, em
pesquisa realizada com enfermeiros, conclui-se que,
dentre as possíveis sínteses entre a formação dos pro-
fissionais e as necessidades de competências na atua-
ção prática na promoção da saúde, destaca-se um pro-
cesso de trabalho pautado pela interdisciplinaridade.5

A categoria denominada “objeto fronteira”
(boundary object) foi desenvolvida pelos sociólogos de
tradição interacionista e suas vertentes em estudos da
ciência.6 Os interacionistas pertencem à tradição
construtivista da epistemologia e se interessam pela
complexidade e instabilidade da prática científica e as
relacionam com os diferentes mundos sociais.7

Podemos entender objeto fronteira como con-
ceitos, técnicas, materiais de domínio de uma área (ou
de um coletivo de pensamento) que possui compatibi-
lidade com outros coletivos. Ou, uma área de domínio
comum, que sofre cooperação de mais coletivos de
pensamento, para a sua compreensão.7,9 No caso desta
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proposta o conceito de ‘educare’ foi eleito como obje-
to fronteiriço.

Educare

Estabelecer a relação direta entre o cuidado e a
educação foi a intenção da psicóloga norte-americana
Bettye Caldwell quando, na década de 70, cunhou o
termo a partir das palavras inglesas education (educa-
ção) e care (cuidado). Começou a ser utilizado no Bra-
sil em 1990, na área da educação infantil, como pro-
posta de “integração entre as diversas necessidades da
criança [...] sendo o cuidado e a educação vistos como
funções complementares e indissociáveis”.1:80 Na en-
fermagem foi utilizado como conceito nuclear na pro-
posição de uma Pedagogia do Cuidado.2

Educare, como termo latino, designa educação
e provém de: e ou ex, que significa de dentro de, para
fora, e ducere, que significa tirar, levar.
Etimologicamente, portanto, a educação é entendida
como o processo de tirar de dentro de uma pessoa
algo que já está dentro dela, ou levar para fora da pes-
soa aquilo que está presente nela mesma. Historica-
mente, o entendimento do processo de desenvolvimen-
to da pessoa a partir dela mesma começou na Grécia
Antiga com Sócrates. O processo socrático, denomi-
nado de maiêutica, considerava o/a professor/a como
um/a obstetra por tirar o humano do humano, ou, em
outras palavras, por permitir que o conhecimento vi-
esse à luz; defendia, portanto, a concepção de educa-
dor como aquele que tira de dentro das pessoas o que
já existe de humano dentro delas.9

No entanto, o significado do termo educação
tem evoluído através dos tempos. Um olhar retrospec-
tivo permite evidenciar este processo. Assim, nas soci-
edades primitivas, o que se ensina e o que se aprende
deve servir de algum modo a todos. Este caráter cole-
tivo permanece na Grécia e Roma antigas, onde a edu-
cação devia formar o homem político, o cidadão da
Polis, a serviço da comunidade. Já no Mundo Ociden-
tal, desde a Antiguidade decadente, passando pela Idade
Média, o Renascimento e alcançando a Idade Moder-
na, encontramos o Estado ideologicamente
cristianizado, que isola o saber da sociedade e o sub-
mete ao destino individual do cristão: os filhos de no-
bres aprendem em casa com preceptores e os escravos
livres, artistas pobres e artesãos aprendem no oficio,
na oficina.10

Contribui para a compreensão do processo
evolutivo do modo de conceber a educação a formula-
ção que coloca três interpretações filosóficas delimi-

tando períodos diferentes deste processo: a educação
como Redenção da sociedade; a educação como Re-
produção da sociedade; e a educação como Transfor-
mação da sociedade.11

A educação como Redenção “concebe a socie-
dade como um conjunto de seres humanos que vivem
e sobrevivem num todo orgânico e harmonioso, com
desvios de indivíduos e grupos que ficam à margem
desse todo”. 11:38 É otimista em relação ao poder da
educação sobre a sociedade. Acredita atuar sobre a
mesma como uma instância corretora de seus desvios,
tornando-a melhor e mais próxima do modelo de per-
feição idealizado.11

“A educação faz, integralmente, parte da socie-
dade e a reproduz”11:41 Esta é a conclusão da concep-
ção que a coloca como Reprodução. Tem uma posição
crítica em relação ao papel da educação na sociedade,
porém pessimista, não vendo qualquer saída para ela,
a não ser submeter-se aos seus condicionantes. Não
estabelece um modo de agir, pois pretende apenas in-
terpretar como atua na sociedade e não como deveria
atuar.11

A terceira concepção da educação defende que
a mesma é um instrumento de mediação social para
sua Transformação. Supera a visão redentora, bem
como o caráter exclusivamente reprodutor, colocan-
do-a como um dos mecanismos para a concretização
de um projeto social que tanto pode ser conservador
quanto transformador. Recusa tanto o otimismo ilu-
sório quanto o pessimismo imobilizador e propõe com-
preender a educação a partir de seus condicionantes e
usá-la estrategicamente para a emancipação.11

Em revisão teórica sobre o cuidado, são descri-
tos os significados atribuídos à expressão care.12 Deste
modo, como substantivo – cuidado – deriva da pala-
vra gótica Kara e significa aflição, pesar ou tristeza;
como verbo – cuidar – significa “ter preocupação por”,
ou “sentir uma inclinação ou preferência, ou ainda,
‘respeitar/considerar’ no sentido de ligação, de afeto,
amor, carinho e simpatia”.12:30

Como termo latino, care deriva de coera, expres-
são usada para designar a “atitude de cuidado, de des-
velo, de preocupação e de inquietação pela pessoa
amada ou por um objeto de estimação”.13:91 Pode deri-
var, também, de cogitare – cogitatus e de sua corruptela
coyedar, coidar, cuidar, empregando-o com a mesma
acepção de coera. Nesse sentido, o autor atribui duas
significações básicas ao cuidado: “a primeira, a atitude
de desvelo, de solicitude e de atenção para com o ou-
tro; a segunda, de preocupação e de inquietação, por-
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que a pessoa que tem cuidado se sente envolvida e
afetivamente ligada ao outro”.13:91 Esses dois signifi-
cados básicos do cuidado configuram um modo-de-
ser-no-mundo que permite estabelecer as relações com
todas as coisas.

Os autores centralizam a discussão do conceito
em seus aspectos de humanidade, empatia, sensibili-
dade, ou seja, nos sentimentos que devem estar pre-
sentes em todo o ato de cuidado.12,13 Concordamos com
estes autores afirmando que este é um pré-requisito
da maior relevância para qualquer relação de cuidado.
Mas, não é suficiente, é preciso que estes sentimentos
sejam seguidos de movimento em direção ao outro, de
ação cuidativa, de um modo de fazer acontecer. O
pragmatismo do cuidado se concretiza na solidarieda-
de do fazer por, que evolui para o fazer com, na pers-
pectiva de uma autonomia em processo de conquista
ou resgate.

MODELOS PEDAGÓGICOS
Para alcançarmos nosso objetivo de delineamen-

to de uma Pedagogia Interdisciplinar fundada no con-
ceito de ‘educare’ como objeto fronteiriço, considera-
mos importante o resgate histórico dos principais
modelos pedagógicos que têm sido identificados ou
propostos por pensadores do tema, evidenciando suas
contribuições para nossa proposta. Estes modelos, tam-
bém chamados teorias, tendências, concepções, abor-
dagens, paradigmas, tentam explicar o pensamento e a
prática educativa, descrevendo, interpretando, avalian-
do e propondo alternativas de mudança na ordem dos
fenômenos educacionais.

A educação na Idade Média foi caracterizada por
um modelo dualista que incluía a Escola da Nobreza,
reservada às elites e ao preparo dos herdeiros da
aristocracia, que deveriam aprender a pensar e a com-
portar-se como grandes senhores, e a Escola da Vida,
que acontecia na prática do dia-a-dia dos lavradores,
operários, artesãos, e gente pobre. A tentativa de supe-
ração deste modelo ocorreu com a Revolução France-
sa de 1789, quando a burguesia, posicionando-se con-
tra os privilégios da nobreza e do clero, assume o pa-
pel revolucionário de promover o avanço do processo
de emancipação humana, reivindicando os princípios
e direitos da filosofia liberal, a saber: individualidade,
igualdade, liberdade, fraternidade, propriedade e de-
mocracia.10

Todavia, ao consolidar seu poder político e eco-
nômico, a burguesia passa a dar uma nova interpreta-
ção aos direitos sociais que defendia, instalando um

novo sistema de relações sociais. A liberdade deixa de
ser real para tornar-se jurídica; a individualidade asso-
cia-se ao direito de propriedade; a igualdade de direi-
tos não corresponde à igualdade de oportunidades. A
escola, criada para promover a equalização, transfor-
mando súditos em cidadãos esclarecidos e preparados
para assumirem seu papel no desenvolvimento social
como um todo, ajusta-se aos interesses de promover a
hegemonia veiculada pela nova classe dominante, a
burguesia.14

O modelo pedagógico que deu sustentação à fi-
losofia liberal da revolução Francesa e a organização
dos sistemas nacionais de ensino, foi denominado Es-
cola Tradicional. Está centrado no professor e no do-
mínio de conteúdos acumulados pela humanidade. Ao
aluno cabe assimilar os conhecimentos que lhe são
transmitidos. Caracteriza-se também por uma visão
essencialista imutável do ser humano, já que a educa-
ção vai desenvolver algo que já existe “a priori”. Nesta
visão romântica, o homem adulto idealizado, acabado
e completo, independe da vida real.15

O processo ensino-aprendizagem é todo
explicitado, estruturado em normas, regras, hierarquia.
Cada sujeito sabe perfeitamente o que se espera dele.
A estrutura física e organizacional da escola é simples;
as necessidades de espaço físico, material e recursos
humanos são limitadas, seguindo o modelo industrial
de produzir o máximo com o mínimo de dispêndio. O
eixo da gestão pedagógica está centrado no intelecto,
valorizando o esforço pessoal, a disciplina, o profes-
sor, o conhecimento e a meritocracia, que se efetiva
principalmente através de notas e prêmios ou castigos.
A exposição para uma classe silenciosa e atenta é a
técnica predominante, assim como os cinco passos do
método de Herbart: preparação dos alunos; apresenta-
ção de novos conhecimentos; assimilação de conteú-
dos; generalização; e aplicação (exercícios, tarefas para
casa). O problema da mudança e da reformulação
curricular praticamente não existe, já que a preocupa-
ção é somente com o acréscimo de novos conheci-
mentos.

Apesar das críticas que este modelo tem recebi-
do, temos que reconhecer o mérito de tentar iniciar a
universalização do saber e de ser o mais econômico,
requerendo nada mais do que uma sala para abrigar
um número elevado de alunos, quadro para giz, livro
texto e um professor.

A decepção para com este modelo foi suceden-
do ao entusiasmo dos primeiros tempos, pois, além de
não conseguir seu “desiderato” de universalização, teve
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de se curvar ao fato de que “[...] mesmo os que ingres-
savam nem sempre eram bem sucedidos [...] e nem
todos os bem sucedidos se ajustavam ao tipo de soci-
edade que se queria consolidar”.14:18 Estas críticas cri-
aram condições favoráveis à formulação de uma nova
proposta, que passou a ser conhecida como Escola
Nova ou Escola Renovada.15

A Pedagogia Nova tem suas origens no final do
século XIX, diretamente influenciada pelos estudos
na área da psicologia, transferindo o centro do proces-
so educativo para a existência do aluno e a idéia da
escola como comunidade social. Coloca como princí-
pio fundamental, a individualidade e a aceitação do
outro como ele é e não como deveria ser. A natureza
humana passa a ser considerada algo mutável e o adul-
to como ser inacabado, em permanente processo de
construção. O Escolanovismo vai procurar ajustar e
adaptar os indivíduos à sociedade, incutindo neles o
sentimento de aceitação dos demais e pelos demais.

Esta escola, que surgiu a partir das experiências
de Montessori e Decroly com crianças excepcionais,
inicia um processo de biopsicologização da educação,
evidenciado através da multiplicidade de testes que
visam caracterizar a personalidade dos indivíduos,
medir seu potencial de inteligência, detectar suas ten-
dências e aptidões. Privilegiam-se as relações huma-
nas, o método experimental e a utilização de múltiplos
e difusos critérios de avaliação. Pressupõe uma estru-
tura organizacional complexa, dispendiosa, e longa vida
educacional, que oportunize a cada indivíduo desen-
volver-se em seu próprio ritmo.15

A Pedagogia Tecnicista é mais uma tentativa libe-
ral de recompor sua hegemonia frente aos sinais de vi-
sível exaustão que o Escolanovismo apresenta ao fin-
dar a primeira metade do século XX. A derrota ameri-
cana frente à tecnologia espacial dos russos, que avança
aceleradamente, provoca o questionamento ao modelo
de escola espontaneista, levando a uma total reorgani-
zação da mesma, que agora passa a orientar-se pelo prin-
cípio da eficiência, produtividade e racionalização, na
perspectiva de formar o homem eficiente e competente.
A escola passa a funcionar utilizando modelos de orga-
nização burocrática, padronização de programas e
metodologias, permeada de tecnologia, planos de ensi-
no operacionais, objetivos comportamentais
mensuráveis, provas objetivas. Pretende-se anular o sub-
jetivo, invocando a neutralidade científica. O trabalho
pedagógico passa a ser parcelado e pulverizado pela es-
pecialização de inúmeras funções. Chega o tempo do
professor descartável e do aluno robotizado.15

O conjunto destas pedagogias ou escolas (Tra-
dicional, Nova e Tecnicista) é denominado de Teorias
não críticas, pois consideram apenas a ação da edu-
cação sobre a sociedade, desconsiderando as ingerên-
cias da mesma sobre a escola.14

No período subseqüente encontramos a emer-
gência das chamadas Teorias Reprodutivistas que, in-
versamente às anteriores, postulam não ser possível
compreender a educação senão a partir de seus
condicionantes sociais, ou seja, percebendo a depen-
dência da educação em relação à sociedade. Estas teo-
rias, invariavelmente, chegam à conclusão de que a
função própria da educação consiste na “reprodução”
da sociedade em que ela se insere, reforçando a fun-
ção discriminadora e repressiva da escola. Estas teori-
as levaram a um imobilismo e pessimismo na educa-
ção. Elas não contêm uma proposta pedagógica, mas
se empenham tão somente em explicar o mecanismo
de funcionamento da escola, tal como está constituí-
da. Pelo seu caráter reprodutivista, estas teorias consi-
deram que a escola não poderia ser diferente do que é,
pois segundo esta concepção, o aparente fracasso é, na
verdade, o êxito da escola: seleção de caráter segregador
e marginalizador.14

Como movimento de superação destas visões
parciais começam a aparecer novas propostas que se
pretendem críticas. As mais conhecidas em nosso país
são representadas pela Pedagogia Libertadora, a Peda-
gogia Libertária e a Pedagogia dos Conteúdos ou His-
tórico-Crítica.14,15

A Pedagogia Libertadora tem sua origem nas
experiências e propostas do educador Paulo Freire para
a alfabetização de adultos. Para a Pedagogia Libertadora
a educação é uma atividade na qual professores e alu-
nos, mediatizados pela realidade que apreendem e da
qual extraem o conteúdo de aprendizagem, ampliam
seu nível de consciência dessa mesma realidade para
nela atuarem, numa perspectiva transformadora.

A Pedagogia Libertadora tem um caráter essen-
cialmente político, pois postula que todo conteúdo deve
emergir do saber popular e daí partir para maior
aprofundamento. Os conteúdos de ensino são deno-
minados “temas geradores” e extraídos da
problematização concreta da realidade de vida dos
educandos. O método privilegiado é a relação de au-
têntico diálogo, através de grupos de discussão que
recebem a denominação de “círculo de cultura” e cujo
princípio básico é a afirmação de que “o educador
educa o educando e o educando educa o educador”. A
motivação ocorre a partir da codificação de uma situ-
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ação-problema, da qual se toma distância para efetivar
uma análise crítica. O que é aprendido não decorre de
uma imposição ou memorização, mas do nível de com-
preensão ao qual se chega pelo processo de reflexão,
discussão e crítica. O que o educando introjeta, em
termos de conhecimento, é o que responde as situa-
ções existencias que vivencia.15

A Pedagogia Libertária ou auto-gestionária, tam-
bém chamada anti-institucional, surgiu na França, a
partir das idéias de Lobrot, como crítica ao modelo
burocrático, tendo como pressuposto que a burocra-
cia, ao diluir a responsabilidade, aliena os indivíduos.
Apesar de acreditar que a relevância do saber está di-
retamente relacionada com seu sentido prático, dife-
rencia-se do escolanovismo por ter seu ponto de parti-
da no coletivismo e não no individualismo. Matérias e
conteúdos não são exigidos, mas colocados à disposi-
ção do grupo que desenvolve sua auto-gestão. Como
método de ensino prioriza a vivência grupal. Os pas-
sos do processo de autonomia do grupo incluem: rela-
cionamento humano visando a integração dos com-
ponentes; organização do grupo; afastamento dos com-
ponentes do grupo que não se adptarem; e, execução
do trabalho, ou seja, organização e desenvolvimento
dos conhecimentos considerados relevantes. O não
diretivismo está sempre presente e o professor aguar-
da solicitação do grupo. O conteúdo não é submetido
à avaliação, somente o processo vivencial. O proble-
ma atual da educação é colocado como um problema
de “relações humanas”.14

A Pedagogia Progressista dos Conteúdos ou
Histórico Crítica foi se desenvolvendo a partir dos es-
tudos de Snyders e Saviani. Sem negar a importância
da essência e da existência do ser humano, considera a
difusão de conteúdos vivos e atualizados, uma das ta-
refas primordiais do processo educativo em geral e da
escola em particular. Afirma que a educação se relaci-
ona dialeticamente com a sociedade e nesse sentido,
ainda que elemento determinado, não deixa de influ-
enciar o elemento determinante.14

A Pedagogia Progressista está empenhada em
que a escola funcione bem. Está interessada em méto-
dos de ensino eficazes, que se situarão para além dos
métodos tradicionais e novos, que estimulem a ativi-
dade dos alunos, sem abrir mão da iniciativa do pro-
fessor. Enfatiza o diálogo dos alunos entre si e com o
professor, mas sem deixar de valorizar o diálogo com
a cultura historicamente acumulada. Leva em consi-
deração os interesses dos alunos, os ritmos de apren-
dizagem e o desenvolvimento psicológico, mas sem

perder de vista a sistematização lógica dos conheci-
mentos, sua ordenação e gradação para efeitos do pro-
cesso de transmissão-assimilação dos conteúdos.15

PEDAGOGIA INTERDISCIPLINAR
Teorias são concepções ou representações men-

tais que procuram explicar a realidade e, apesar de não
darem conta de sua totalidade, contribuem para sua
compreensão e subsidiam novas interpretações e avan-
ços em relação à mesma realidade. Tradicionalmente
são apresentadas como uma abstração que reúne um
conjunto de hipóteses, conceitos, proposições, pressu-
postos e princípios, mas podem incluir somente parte
destas formulações. As teorias são sistematizadas ou
operacionalizadas através de métodos ou processos.16

A proposta de uma Pedagogia Interdisciplinar
se apresenta como uma teoria e um processo de
mapeamento e se insere no movimento das teorias pós-
críticas, na chamada ‘virada lingüística’. Para classificá-
la como um mapa, usamos o conceito proposto por
autor quando coloca que um campo que está sendo
mapeado está aberto e sensível à incorporação de con-
tribuições e significações, em permanente estado de
experimentação.17

As características das teorias pós-críticas tam-
bém nos pareceram adequadas para classificar esta
proposta. Esta perspectiva foi estudada por autor18 que
localizou sua emergência, no Brasil, a partir de 1993 e
um percurso promissor deste então. Em sua origem
recebeu influência da ‘filosofia da diferença’ e de estu-
dos feministas, de gênero, multiculturais, étnicos e eco-
lógicos, entre outros.18 Para o mesmo autor, as teorias
pós-críticas “[...] constituem sistemas abertos... com-
põem linhas, tomam emprestado algumas e criam ou-
tras... não gostam de explicações universais, nem de
totalidades, nem de completudes ou plenitudes. Em
vez disso, optam claramente por explicações e narrati-
vas parciais, pelo local e pelo particular”.18:286

Apesar de não se classificarem como pedagogi-
as pós-críticas, encontramos nas propostas da Peda-
gogia Universitária19 e da Pedagogia da Ação Comuni-
cativa,20 vestígios que as aproximam de propostas lo-
calizadas, não generalizáveis e dirigidas a audiências
mais específicas.

A Pedagogia Interdisciplinar começou a ser ras-
cunhada a partir da constatação das dificuldades que
a concretização das políticas públicas em saúde, tan-
to em relação aos seus programas quanto à
capacitação de recursos humanos com o perfil dese-
jado e necessário, tem enfrentado. Começamos a nos
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perguntar: como exigir trabalho interdisciplinar de
profissionais que foram graduados sem sequer terem
tido experiências curriculares mínimas nesta perspec-
tiva? O contato com a perspectiva do “objeto
limítrofe”, os ensaios em relação ao ‘educare’, as lei-
turas sobre as pedagogias pós-críticas, reforçaram os
rabiscos iniciais.

O mapa da Pedagogia Interdisciplinar inicia com
alguns pressupostos que, pela sua natureza dinâmica,
poderão ser revistos e ajustados a cada situação parti-
cular de ensino e aprendizagem. São eles:

- a complexidade do objeto da saúde exige aten-
ção interdisciplinar;

- o cuidado e a educação (educare) em saúde são
práticas “naturalmente” interdisciplinares, que preci-
sam ser assim entendidas por todos os componentes
das equipes de saúde;

- os programas de ensino da área da saúde preci-
sam incorporar o cuidado e a educação em saúde como
“objeto fronteiriço”;

- os cursos na área da saúde necessitam oferecer
experiências interdisciplinares de cuidado e educação
em saúde.

Destes pressupostos depreende-se que o con-
ceito de Pedagogia Interdisciplinar é o de um sistema
aberto, que incorpora contribuições de variados mo-
delos pedagógicos já experienciados e projeta possibi-
lidades de outros que venham a ser formulados. Está
restrito às experiências particulares de ensaios para
desenvolvimento de convívio e construção de conhe-
cimento de forma compartilhada entre educandos e
educadores dos vários cursos da saúde; conhecimento
este delimitado especificamente pelo “objeto frontei-
riço”, o “educare”, seus conceitos e práticas. Neste
sentido, não se configura como uma “disciplina”, mas
como tema transversal que percorre todo o tempo do
processo de graduação.

O princípio fundante da Pedagogia
Interdisciplinar, sem o qual ela se inviabiliza, é a to-
mada de decisão política, logo dos gerenciadores dos
cursos, de apoiarem a proposta ou, no mínimo, não
colocarem maiores obstáculos a sua experimentação.
Precisam compreender também e se comprometerem
em não desistirem ao primeiro impasse, mas acompa-
nhar seu desenvolvimento por um período mínimo pré-
estabelecido, ao fim do qual, uma avaliação longitudi-
nal apontará aspectos a serem redimensionados.

A Pedagogia Interdisciplinar respeita as diferen-
ças e por isso não investe somente no desenvolvimen-

to cognitivo e aposta na hipótese de que esta é somen-
te uma das dimensões das competências, que se com-
pletam com o desenvolvimento de habilidades e a
introjeção de atitudes. Para fundamentar esta hipótese
não pode optar por um único método, mas se propõe
a “produzir, fabricar, inventar, criar sentidos inéditos.
Novos olhares! Novas conexões! Novas sinapses!” 18:295

No entanto, parece que um bom começo seria traba-
lhar com o método de projetos. Como método de pro-
jetos entendemos a busca de “objetos fronteiriços” na
área da saúde e sua abordagem de forma triangulada,
ou seja, equipes de alunos com representatividade das
várias profissões, juntamente com os professores, ela-
borando e desenvolvendo projetos articulados às ques-
tões da prática, procurando soluções conjuntas para
enfrentamento dos desafios do trabalho em equipe
interdisciplinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação dos diferentes profissionais que

compõem a equipe de saúde necessita passar por dois
momentos entrelaçados: o da formação peculiar de cada
profissão ou disciplina e o da construção dos núcleos
comuns ou competências e habilidades gerais, como é
referido nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos
Cursos de Graduação em Saúde no Brasil.

Quando são abordados os núcleos comuns da
formação profissional, evidencia-se a importância da
interdisciplinaridade, que se torna o espaço privilegia-
do para a inserção da Pedagogia Interdisciplinar. Acre-
dita-se que este seja o momento adequado para que
ocorram os ensaios no sentido do desenvolvimento
do convívio e da construção de conhecimento de for-
ma compartilhada entre educandos e educadores dos
vários cursos da saúde, rompendo a tendência da for-
mação desarticulada e fragmentada acumulada nos
últimos tempos.

A articulação entre as estratégias do Ministério
da Saúde do Brasil e os Projetos Pedagógicos dos cur-
sos da área da saúde brasileira está em processo de
construção e revitalização, tornando este momento uma
fase importante para experimentar novas formas de
preparo dos profissionais de saúde. Todavia, muitos
entraves precisam ser enfrentados, dentre eles o temor
pela perda de espaços das categorias envolvidas.

Assim, fica evidente a importância da formação
fundamentada através de um trabalho em equipe e,
com isto, poder-se pensar em um cuidado integral, com
a contribuição e participação de cada uma das profis-
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sões. Esta contribuição relaciona-se a superação dos
problemas concretos das necessidades de saúde, indo
além, com um cuidado resultante da interação entre
estes profissionais que teriam um desempenho ampli-
ado, ultrapassando a divisão do pensamento e do co-
nhecimento.

Para isso, torna-se fundamental o aprofun-
damento das especificidades e, ao mesmo tempo, as
evidências dos entrelaçamentos. Isso passaria, então
pela pedagogia do cuidado e educação, levando a uma
educação com cuidado, o “educare”, como “objeto
fronteiriço” através da Pedagogia Interdisciplinar.
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